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TardeManhã

Sol e aumento de nuvens de manhã. 
Pancadas de chuva à tarde e à noite.
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Fernanda Lima e Rodrigo Hilbert compram
cobertura de R$ 20 milhões no Leblon
O belo casal já havia comprado recentemente um sítio em Ilha de Guaratiba, onde costuma passar os fins de 
semana de folga e é muito querido pelos vizinhos mais próximos. É comum, aos domingos, Rodrigo Hilbert convidar 
os moradores mais humildes da região para jogar futebol e brincar com eles e seus filhos no amplo terreno da casa. 

Estas e outras notícias do mundo das celebridades na página B4.

celebridades

A linda e sim-
pática Pa-
loma Dias,  
que comemora 
mais um ano de 
vida hoje, é um 
dos destaques 
da coluna Social 
desta quinta, que 
traz sempre os 
melhores cliques 
das comemora-
ções e eventos  de 
Fernandópolis, 
região e das re-
des sociais. Veja 
também no Ca-
derno Extra 
Mais o resu-
mo de sua no-
vela preferida. 
Páginas B1 e B3

social

Dirigente diz não temer punição 
da Federação Paulista de Futebol

O embate entre Inter de Bebedouro 
e Fefecê, no último domingo (23), pela 
primeira rodada da segunda e deci-
siva fase do Campeonato Paulista da 
Quarta Divisão, extrapolou os limites 
do campo e ainda repercute entre as 
duas equipes. Na ocasião, a equipe 
de Bebedouro venceu por 3 a 2, mas a 

“guerra de nervos” causou expulsões, 
discussão entre jogadores, membros 
das comissões técnicas e dirigentes, 
conforme relatou na súmula o árbitro 
Luciano Monteiro dos Santos. Na tar-
de de ontem (26), o Tribunal de Justi-
ça Desportiva (TJD) citou os envolvi-
dos, que correm risco de suspensão 

e pagamento de multa. Na súmula, 
constam as expulsões do treinador do 
Fefecê, Betão Alcântara, aos 24 minu-
tos da etapa final - por reclamar da ar-
bitragem -, e do meia Guina, aos 37, 
por receber o segundo cartão amarelo 
em razão de uma falta “dura” no ad-
versário. Página A9

A “guerra de nervos” ainda repercute entre as equipes; o meia Guina e o treinador Betão, 
ambos do Fefecê, foram citados na súmula da partida em razão de suas expulsões

Furtos 
marcam 
a noite de 
terça-feira

A Polícia Militar registrou du-
rante a noite de anteontem (25) 
dois furtos ocorridos em pontos 
distintos de Fernandópolis. Em 
contato com o Plantão Policial, a 
Reportagem de “O Extra.net” foi 
informada de que a primeira ocor-
rência foi registrada, por volta das 
18h15, em um estabelecimento 
comercial, situado na Avenida Ex-
pedicionários Brasileiros, no Jar-
dim Paulista, zona leste da cidade. 
A dona de casa C.A.V., 39 anos, foi 
surpreendida, quando furtava ali-
mentos, por funcionários de um 
supermercado. Ao ser abordada, 
foram localizados em sua bolsa 26 
barras de chocolates e 3 pacotes 
de cigarros. Página A8

Alunos de 
Etec assinam 
a produção do 
making of 
do Festival 
de Curtas

“CPI da Merenda” é prorrogada por
mais 60 dias pela Câmara Municipal

DRADS terá representantes na 
Conferência  Nacional dos Direitos
da Criança e Adolescente

Nova Arena Plínio Marin em 
Votuporanga terá o que há de mais 
moderno em tecnologia  

Como antecipado pelo “O 
Extra.net”, na edição nº 
2609, do dia 08 de agos-
to, à página A4, a Comis-

são Parlamentar de Inquérito, “CPI 
da Merenda”, que tramita no Poder 
Legislativo desde 28 de abril deste 
ano, conforme edital de Extrato do 
Termo de Deliberação publicado na 
edição de hoje, à página C4 do Ca-
derno de Atos Oficiais, está prorro-
gada por mais 60 dias. A confirma-
ção ocorre após a “CPI da Merenda” 
chegar a praticamente 120 dias, perí-
odo que se completará amanhã, dia 
28. Esta prorrogação, por mais 2 me-
ses, é justificada pela necessidade 
de um prazo maior para a conclusão 
dos laudos periciais de contabilida-
de. Página A3

Página A5Página A9

Os estudantes do curso técnico de 
Produção de Áudio e Vídeo foram con-
vidados pela organização do evento, 
realizado pela Kinoforum, para enca-
beçar uma das ações que integram a 
programação paralela envolvendo ins-
tituições de ensino. Cerca de 20 alunos 
compõem as três equipes que fazem a 
cobertura do festival, que começou no 
dia 19 e se estende até o próximo do-
mingo, dia 30. Página A2

Finalizada 
pavimentação da
Travessa São Sebastião 
e Ruas Ângelo Fenti 
e Wanderlei Tosta

FLIV entrega 
10 mil livros para
Escolas Estaduais

Página A4

A Prefeitura de Fernandópolis finalizou os serviços 
de pavimentação, guias e sarjetas em três 
importantes vias da cidade. Página A3



A2 | Geral | QUINTA-FEIRA, 27 DE AGOSTO DE 2015

à  26ª EDIÇÃO DA MOSTRA DE CINEMA
editorial

Educação é prioridade?

Um dos maiores desafios 
das ciências sociais, em 
toda a sua existência, tem 
sido a tentativa de expli-

car quais são os parâmetros que per-
mitem uma distinção clara sobre os 
reais motivos que distinguem o de-
senvolvimento humano entre dife-
rentes nações.

Inúmeras teorias já foram desen-
volvidas a respeito do tema. Aspec-
tos históricos, geográficos, étnicos, 
culturais, econômicos, enfim, uma 
vasta gama de fatores influentes já 
foi estudada como forma de justifi-
car porque algumas sociedades são 
mais avançadas do que as outras.

Nas últimas décadas, a educação 
vem se destacando como um dos 
principais instrumentos que exer-
cem influência sobre o padrão de 
vida de uma sociedade. É uma te-
se filosoficamente defensável. Do 
ponto de vista da teoria econômi-
ca, da mesma forma, a relação en-
tre as duas variáveis é provável. 
Quanto à filosofia, pode-se argu-
mentar que um povo culturalmen-
te mais avançado tem maiores con-
dições de construir uma sociedade 
com um padrão de vida mais eleva-
do, com padrões éticos e de rela-
cionamento humano bem solidifi-
cado. No que se refere à economia, 
quando a formação da mão-de-obra 
passa a se dar de uma forma que 
amplie sua qualidade e sua capa-
cidade, e quando o avanço da edu-
cação propicia a formação de uma 
classe empresarial bem prepara-
da, então não há como negar que 

o padrão de vida desta sociedade 
deve crescer.

Com base nas informações, é evi-
dente a importância de se investir 
na educação, pois o avanço da es-
colaridade é fundamental para um 
dia nosso país deixar de ser subde-
senvolvido. Porém os dados são alar-
mantes, temos14 milhões de pessoas 
que não sabem ler e 35 milhões que 
não entendem o que leem! Temos 
25% dos jovens que não terminam 
o Ensino Básico! Isso impede nos-
sa população de sair da ignorância 
e miséria. Como esperar que nosso 
povo, não educado, consiga escolher 
representantes realmente capazes? 
A mediocridade expande-se a pas-
sos largos e retroalimenta as crises. 

As políticas públicas do ensino 
devem ser mantidas. Mais do que 
isso, o Brasil precisa de ações e es-
tratégias coordenadas para a área 
da educação, projetos articulados 
e sinérgicos, voltados em seu con-
junto a garantir que a escola públi-
ca seja fator de democratização das 
oportunidades e da independência 
em pesquisa e inovação.

Investir na educação é o melhor 
que um país pode fazer para solucio-
nar seus problemas, pois desenvolvi-
mento é fruto do conhecimento. Este é 
perene, um bem tangível, apropriado 
de modo definitivo pelos indivíduos e 
multiplicado em ganhos para a Nação. 
As crises, mesmo as mais graves, são 
passageiras. E serão cada vez menos 
recorrentes à medida que houver ca-
da vez mais brasileiros bem formados 
pelo sistema de ensino. 
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imagem do dia

A repórter Alison Parker e o cinegrafista Adam Ward, jornalistas de 
uma TV afiliada à rede norte-americana CBS, foram mortos a tiros na 
manhã de ontem (26) enquanto faziam uma entrevista ao vivo no es-
tado da Virgínia, nos Estados Unidos. Os jornalistas do canal WDBJ-
-TV foram atingidos na Bridgewater Plaza, cidade de Moneta, por vol-
ta de 6h45 (no horário local). A repórter tinha 24 anos e o câmera, 27 
anos. O suspeito, Vester Lee Flanagan, que utilizava na mídia o no-
me de Bryce Williams, registrou o disparo e postou em seu Twitter. A 
motivação do crime, no entanto, ainda não está clara. Bryce Williams 
postou comentários no Twitter afirmando que a repórter Alison Parker 
“fez comentários racistas” e que o cinegrafista Adam Ward fez uma re-
clamação contra ele no RH do canal, “depois de terem trabalhado jun-
tos apenas uma vez”. Minutos depois, enquanto era perseguido pela 
polícia, o atirador, ex-empregado da emissora, atirou em si mesmo e, 
aproximadamente às 13h30, morreu no hospital. 

Pausa para
escrever

E-mail: gppiva@yahoo.com.br

Acordo inspirado hoje. Ins-
piração? Que nada! Isso 
é coisa antiga. O negó-
cio hoje é “Obrigação!”. 

Já, já eu explico. Antes, uma obser-
vação: não sou do tipo que pensa 
que o mundo só tem sentido se exa-
lar inspiração; pelo contrário, vejo 
a vida como uma faca de dois gu-
mes. Portanto, é a obrigação, e não 
a inspiração, que nos evita o corte, 
concomitantemente lhe dando fio.

(Pausa. Minha esposa requer mi-
nha ajuda na limpeza do quintal).

Retomando (sendo que a introdu-
ção foi apenas um ritual de econo-
mia de assunto), ao som das mar-
teladas do pedreiro que, exultante, 
procura sujar o máximo possível 
meu doce lar, o assunto principal é 
um livro de estilo depurado.

O israelense Etgar Keret lançou a 
coletânea de artigos publicados no 
jornal de seu país, Sete anos bons. 

Pouco conhecido no Brasil, Keret 
tem sido considerado, não à toa, um 
dos maiores cronistas contemporâ-
neo. Seus textos culminam ironia e 
imagens “surrealistas”, como dis-
seram por aí.

(Pausa. O pedreiro denota sede).
O quebra-cabeça para se enten-

der a habilidade literária de Keret se 
monta ao redor das identificações 
marcantes que constrói relacio-
nando assuntos pessoais (aparen-
temente triviais) com matérias po-
líticas (que enganam pela aparente 
falta de nitidez).

Seu lado dramático é intensifica-
do pela comicidade com que trata 
a realidade. Keret não força articu-
lações intelectualizadas; sofistica-

- Este talvez seja o livro de nome 
mais “otimista” que você leu em 
anos.

Ela está coberta de razão.
***

Parafraseando Keret, “há uma 
correlação direta e inversa entre a 
proximidade de me dispor e de me 
comprometer com o tempo”. Em 
O que a vida significa para mim? 
(13/08), meu querido Zé Renato 
discorreu com gosto e bom tato so-
bre um Projeto de Lei (Escola sem 
partido) proposto pela Câmara Fe-
deral, segundo o qual o ensino pú-
blico seria doutrinário. A questão é 
pavorosa.

Na sequência, Zé Renato elegeu 
características simiescas às deci-
sões de muitos pais de porem seus 
filhos em escolas que aderiram ao 
modelo de disciplina militar.

Concordo com suas ideias: em 
ambos os casos se pretende “docili-
zar” os jovens. Embora os objetivos 
se pareçam, em certa medida, não 
me escapa à mente que cada um se 
circunscreve em causas díspares.

Pergunta aos deputados, exem-
plos de espirituosa inteligência: se 
as escolas públicas (convencionais) 
são tão partidárias e doutrinais, em 
razão de que os pais transferem 
seus filhos?

Presunção de minha parte: 
ideias políticas desse tipo não 
passam de pobre fantasia cons-
piratória (em causa própria, ou 
contra si mesma).

Eis minha correlação com o tem-
po. Não pude, enquanto era fresco 
o debate, me aventurar nele; agora, 
passados os dias, vou me meter nos 
assuntos do Zé?

(Pausa. O pedreiro retorna).
***

Diante disto, parafraseio até o Zé 
Renato: “O que a vinda do pedreiro 
significa para mim?”. Recorrente 
inversão de valores (financeiros, 
inclusive).

Ao tempo que sofro de medo da 
irremediável “boa vontade” polí-
tica de proibir a merenda aos pro-
fessores, acabo fustigado pelo meu 
pedreiro – surgindo sorrateiro com 
um meigo e desgostoso pedido de 
churrasco.

Certos costumes mudam, outros 
permanecem feios.

(Pausa. O médico da minha mãe 
me liga de volta).

***
Com tantas pausas, percebo, de 

fato, como a obrigação é a maior for-
ça motriz de um colunista. A (minha 
pouca) originalidade quando vem, 
vem dessa emoção.

gil piva

Keret, senhor de 
um estilo literário 

depurado

do em seu modo de refletir, Keret 
abre brechas luminosas tanto em 
tópicos que poderiam soar inexpres-
sivos quanto na maneira de escre-
ver, que também poderia entrever 
imperfeições.

Num dos textos, O impostor, morri 
de rir com seus relatos acerca da ex-
periência adquirida nas aulas de Pi-
lates – o suficiente, ao me lembrar do 
meu amigo Secatto (outrora fiel prati-
cante desse exercício), para alimentar 
por uma boa meia hora meu riso.

Nós, colunistas, temos muito a 
aprender com a enigmática técnica 
de abordagem de Keret, recolhida 
para longe da teimosa erudição exi-
bida por nós.

(Pausa. Minha mãe pede que eu 
telefone para o médico).

Após breve conversa com o mé-
dico (nada grave, coisas rotineiras), 
minha mulher pega o livro de Keret, 
examina o título, e diz:

Alison Parker Adam Ward Vester Lee Flanagan

A Escola Técnica Estadu-
al (Etec) Jornalista Ro-
berto Marinho foi con-
vidada a registrar os 

bastidores do 26º Festival Inter-
nacional de Curta Metragens de 
São Paulo. Os estudantes do cur-
so técnico de Produção de Áudio 
e Vídeo foram convidados pela or-
ganização do evento, realizado pe-
la Kinoforum, para encabeçar uma 
das ações que integram a progra-
mação paralela envolvendo ins-
tituições de ensino. Cerca de 20 
alunos compõem as três equipes 
que fazem a cobertura do festi-
val, que começou no dia 19 e se 
estende até o próximo domingo, 

dia 30. Além de gravar, os estu-
dantes são encarregados de edi-
tar o material. Eles receberam um 
cronograma e uma grade dos pon-
tos altos da programação para não 
deixar passar nada importante. As 
atividades são acompanhadas de 
perto pela coordenadora do curso 
de Produção de Áudio e Vídeo, Dé-
bora Bolzan, e pelos docentes Feli-
pe Neves e Rodrigo Sousa. Para a 
professora, o convite foi uma hon-
ra e o grupo está trabalhando fir-
me para dar uma resposta à altura. 

NOITE DE KINO
Os estudantes participaram ain-

da da competição Noite de Kino, 
atividade realizada entre 12 insti-
tuições de ensino. Cada equipe fez 
um curta-metragem em 72 horas. A 

equipe da Etec teve 4 componen-
tes. O tema deste ano era ir e vir. 
“Eles criaram uma mistura de ci-
nema experimental com documen-
tário, produzido em fotofilme”, ex-
plica Débora, que ficou satisfeita 
com o curta Vão. “Me pareceu ino-
vador e desafiador.” Os alunos da 
Etec também têm a oportunida-
de de exibir seu trabalho como jo-
vens cineastas. O curta Ciclo Urba-
no, produzido durante um trabalho 
de conclusão de curso, foi exibido 
no último final de semana, em ses-
são ao ar livre, na Praça Roosevelt. 
O filme apresenta a bicicleta como 
uma alternativa para fugir do trân-
sito das grandes cidades. Mobili-
dade urbana é o tema do festival 
neste ano. 

Alunos de Etec assinam 
a produção do making of 
do Festival de Curtas

 ASSESSORIA DE COMUNICAÇÃO

Centro Paula Souza



à  TRAMITANDO HÁ 4 MESES

QUINTA-FEIRA, 27 DE AGOSTO DE 2015 | Geral | A3

Pensam que
Pensam

l Por José Renato Sessino Toledo Barbosa
Professor no JAP e na UNIJALES

Email: zerenatostb@ig.com.br - Blog: http://flores-doentias.webnode.com/blog

“Venho cedo demais”, disse então, 
“ainda não é meu tempo. Esse 
acontecimento enorme está a 
caminho, ainda anda: não chegou 
ainda aos ouvidos dos homens. 
O corisco e o trovão precisam de 
tempo, a luz das estrelas precisa 
de tempo, os atos, mesmo depois 
de feitos, precisam de tempo 
para serem vistos e ouvidos...” F. 
Nietzsche in Genealogia da Moral.

Os árduos trinta e um 
anos em sala de aula, 
trinta ensinando Filo-
sofia, ensinaram-me 

uma abordagem para permitir uma 
compreensão mais palatável de 
toda abstração que envolve o pen-
samento filosófico. Para diferenciá-
-lo do senso comum, costumo dizer 
que esse produz um pensar com 
“p” minúsculo; enquanto o outro, 
por sua grandeza e rebuscamento, 
exige sistematização, encadeamen-
to de ideias, trabalho, submissão à 
possibilidade do erro, transpiração. 
Pensar filosoficamente é Pensar com 
“p” maiúsculo. Significa pensar o 
impensado. Trazer ao mundo, à luz, 
aquilo que não se pensara anterior-

mente. Em resumo: dá trabalho, e 
muito.

Na terceira página do jornal Fo-
lha de São Paulo, do último dia 24, 
coluna “Tendências e Debates”, 
o professor e historiador Jaime 
Pinsky produz um belo artigo, 
para abordar o quanto o mundo 
abandonou o hábito da leitura. O 
péssimo vício – o abandono – cus-
ta e custará cada vez mais caro à 
humanidade. Toda envolvida no 
“canto da sereia” da tecnologia.

Vale lembrar que Heidegger 
já alertava para os “perigos da 
técnica” em fins dos anos vin-
te ou início dos trinta, no século 
passado. A razão esclarecida 
substituída por uma “máquina 
de produzir fundamentalismos” 
de toda ordem, em detrimento 
do humano e da humanização. A 
técnica se tornou mais importante 
que o homem.

Mesmo assim, seria possível nos 
preocuparmos com o exercício ló-
gico, matemático, físico, produzido 
pela inteligência para dominarmos 
a natureza, a ponto de produzirmos 
sofisticações tecnológicas. Insisto: 
não sou contra os avanços das ciên-

cias e o conforto que produzem. Ao 
contrário. Todavia, o humano deve-
ria ser o cerne da questão.

Em meio a esse longo preâmbulo, 
na semana passada, ao final de uma 
aula na UNIJALES, uma estudan-
te me procurou para confidenciar: 
“– Não gosto de sua aula. É chata. 
Você deveria fazer coisas para 
nois interagir (SIC). Assim, nois ia 
treinando”.

Permaneci em silêncio. Ouvi. Re-
fleti. Fui para casa meditando aquilo 
que ouvira. Passei duas noites qua-
se em claro. Refleti bastante seus 
argumentos. Reavaliei meu traba-
lho, a fim de verificar onde e como 
estava a errar.

Retornei à sala de aula na quinta-
-feira a fim de conversar com todas 
as graduandas. Era uma crítica e 
como tal, merece atenção e debate.

Argumentei que nenhum ser hu-
mano – eu incluso – gosta de críti-
cas. Óbvio. Temos ego. Preferimos 
elogios. Contudo, quando nos são 
dirigidas é nosso dever examiná-las, 
a fim de submetê-las ao falsificacio-
inismo, como diria Karl Popper.

Expus minhas concepções, no-
vamente, afirmando que enten-

do que um trabalho honesto com 
conceitos e abstrações, se realiza, 
sobretudo, de forma tradicional. 
Quero dizer, leitura, reflexão e de-
bate do texto. Cabe ao professor 
mediar as conversas, incentivá-las, 
propor ideias, elucidar passagens 
do texto, quando necessário. En-
fim, não se faz trabalho sério sem 
transpiração, esforço. É trabalho. 
Logo, sofrimento.

Ouvi coisas surreais como: “– 
Adorava Filosofia e Sociologia no 
colegial (SIC). Agora detesto”. “– 
Posso fazer Pedagogia sem Filosofia 
e Sociologia”.

Um horror.
No final das contas, suspeitei de 

algo: o problema para algumas das 
estudantes reside em não gostar 
da reflexão, não aceitar o trabalho 
meramente intelectual. Ainda que 
alertadas no início do ano letivo. Na 
primeira aula, para ser mais preciso. 
Nessa também tenho o cuidado de 
discorrer acerca da diferença entre 
ignorância e burrice.

A primeira é uma condição natu-
ral dos humanos. Somos e morrere-
mos ignorantes. É o ato de ignorar, 
desconhecer. Desconhecemos muita 
coisa. Quanto mais aprendermos, 
verificaremos que nossa ignorância 
ampliará, pois, perceberemos que 
mais temos a aprender. E não have-
rá tempo para isso. Então, cabe nos 
inconformarmos com nossa miserá-
vel condição humana.

A segunda é triste. Burrice é ato 
de conformação com a ignorância. 
Não se sabe, opta-se por continuar 

não sabendo. O ignorante assumido 
é burro.

Algumas vezes – talvez muitas 
–, a herança autoritária dos mal-
ditos anos escolares do passado, 
nos quais era proibido pensar e 
discordar; o sofrimento provocado 
por pseudoprofessores, que não 
aceitam que se pergunte, pois, isso 
coloca em risco sua incapacidade; 
e, até mesmo a “cultura” dos pseu-
dossábios, na verdade néscios, que 
pretendem se apresentar como “cul-
tos” e inibem muitos daqueles que 
almejam aprender. Assim, sentem-
-se tolhidos em expor uma dúvida, 
um desconhecimento. Tornam-se 
alvo de zombaria. 

Fingir um suposto desinteresse, 
defendendo uma “vida com menos 
problemas, mais tranquila, sem 
paranoias”. A desculpa calhorda 
esconde a ignorância cujo espec-
tro descortina um dos maiores fan-
tasmas de nosso tempo: a burrice.

Nessa coluna não me preocupei 
em discorrer acerca de “treinar” 
em detrimento de formar. Distância 
brutal. Talvez merecedora de uma 
reflexão.

Creio que tudo retorna ao ponto 
inicial: o desprazer paulatino, ou 
mesmo o abandono do hábito de 
ler, a aceitação dogmática da tec-
nologia em detrimento do conheci-
mento, permeiam a mesma questão.

Parece uma “reação em cadeia”: 
recusar-se ao Pensamento (sim, com 
“p” maiúsculo), verdadeiro e preferir 
as facilidades da técnica e seu efê-
mero fascínio.

flores doentias

A Prefeitura de Fernan-
dópolis finalizou os ser-
viços de pavimentação, 

guias e sarjetas em três 
importantes vias da cida-
de que há tempos necessi-
tavam de melhorias. Uma 
delas é a Travessa São Se-

bastião, na Vila Veneto, 
que teve aberto o trecho 
entre as Ruas Pernambuco 
e Torino. Os trabalhos, que 
contemplam ainda servi-

ções de água e esgoto, fo-
ram executados com recur-
sos próprios do município.  
Neste mesmo pacote tam-
bém estão inclusas as Ru-

as Ângelo Fenti, na Cohab 
Antônio Brandini, e Wan-
derlei Tosta, no Bairro San-
ta Cecilia. “Há tempos os 
moradores dessas regiões 

reivindicavam melhorias, 
e graças a Deus consegui-
mos atender as expectati-
vas da população”, disse a 
prefeita Ana Bim.

A Prefeitura de Fernandópolis finalizou os serviços de pavimentação, guias e sarjetas em três importantes vias da cidade que há tempos necessitavam de tais obras

à  LOGÍSTICA URBANA

Finalizada pavimentação da Trav. São Sebastião e Ruas Ângelo Fenti e Wanderlei Tosta
 ASSESSORIA DE IMPRENSA

Prefeitura de Fernandópolis

Como antecipa-
do pelo “O Extra.
net”, na edição nº 
2609, do dia 08 de 

agosto, à página A4, a Co-
missão Parlamentar de In-
quérito, “CPI da Merenda”, 
que tramita no Poder Legis-
lativo desde 28 de abril des-
te ano, conforme edital de 
Extrato do Termo de Delibe-
ração publicado na edição 
de hoje, à página C4 do Ca-
derno de Atos Oficiais, es-
tá prorrogada por mais 60 
dias. A confirmação ocor-
re após a “CPI da Meren-
da” chegar a praticamen-
te 120 dias, período que se 
completará amanhã, dia 28. 
Esta prorrogação, por mais 
2 meses, é justificada pe-
la necessidade de um pra-
zo maior para a conclusão 
dos laudos periciais de con-
tabilidade. Confira trecho da 
justificativa da Câmara de 

Vereadores para a extensão 
do prazo das investigações 
legislativas: “Ref.: Processo 
/ Requerimento nº 173/2015; 
Objeto: Apuração de supos-
tas irregularidades eventu-
almente ocorridas na aquisi-
ção de gêneros alimentícios 
para composição da me-
renda escolar dos alunos 
da rede municipal de ensi-
no de Fernandópolis. A CPI 
Nº 01/2015, torna público, 
para conhecimento geral, 
que, por decisão unânime 
de seus membros, em reu-
nião realizada nesta data, 
assim deliberou: “Conside-
rando o extenso volume de 
documentos a serem sub-
metidos à competente aná-
lise da assistência e perícia 
técnica contábil desta CPI 
para posterior emissão de 
Laudo Pericial Contábil Con-
clusivo, fica PRORROGADO, 
por mais 60 (sessenta) dias, 
o prazo para conclusão dos 
trabalhos desta Comissão 

“CPI da Merenda” é prorrogada por
mais 60 dias pela Câmara Municipal

Parlamentar de Inquérito, 
de que trata o § 1º do Ar-
tigo 2º da Resolução nº 02, 

de 24 de abril de 2015, des-
ta Câmara Municipal de Fer-
nandópolis. Fernandópolis/

SP, 25 de agosto de 2015”, 
consta no edital assinado 
pelo vereador Gustavo Ruy 

Pinato, residente da Comis-
são Parlamentar de Inquéri-
to 01/2015.

Nos bastidores do Poder Legislativo, a expectativa é de que não seja necessário o prazo total de mais 2 meses para conclusão da CPI da Merenda

 JOÃO LEONEL

joaoleonel@oextra.net
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Veículos	  ANO	CO MB.	CO R	O PCIONAIS	 VALOR
GOL	 2004	 GASOL	 BRANCA	 AR + DIREÇÃO	  R$ 14.500,00 
GOLF	 2008	 FLEX	 PRETA	 AR + DIREÇÃO	  R$ 30.500,00 
GOLF	 2008	 FLEX	 PRETA	CO MPLETO SPORTLINE	  R$ 30.500,00 
SAVEIRO	 2006	 FLEX	 AMARELA	CO MPLETA	  R$ 23.500,00 
KOMBI	 2004	 ALCOOL	 BRANCA	 9 PASSAGEIROS	  R$ 17.500,00 
PALIO	 2015	 FLEX	 BRANCO	 FIRE ECONOMY BÁSICO 0KM	  R$ 27.500,00 
STRADA	 2014	 FLEX	 PRATA	CO MPLETO TREK	  R$ 36.900,00 
UNO	 2002	 GASOL	 PRATA	 ALARME + TRAVA	  R$ 11.800,00 
FIESTA	 2012	 FLEX	 PRETO	CO MPLETO 1.0 4P	  R$ 25.800,00 
KA	 2003	 GASOL	 PRETO	 ALARME + TRAVA	  R$ 12.500,00 
F250	 2011	 DIESEL	 PRATA	 COMPLETA 4X4 CAB DUPLA SUPER DUTY	  R$ 112.000,00 
TUCSON	 2007	 GASOL	 PRETA	CO MPLETA AUTOMÁTICO	  R$ 35.000,00 
PAJERO	 2006	 GASOL	 PRATA	 TR4 COMPLETA AUTOMÁTICO	  R$ 31.000,00 
ELANTRA	 2013	 GASOL	 PRATA	CO MPLETA AUTOMÁTICO	  R$ 64.000,00 
VERACRUZ	 2007	 GASOL	 PRETA	CO MPLETA	  R$ 56.000,00 
LANCER	 2013	 GASOL	 BRANCA	CO MPLETO AUTOMÁTICO	  R$ 61.500,00 
HILUX	 2006	 DIESEL	 PRATA	CO MPLETA 4X4 SRV	  R$ 77.000,00 
HILUX	 2008	 DIESEL	 PRATA	CO MPLETA 4X4 SRV	  R$ 87.000,00 
AUDI A5	 2014	 GASOL	C INZA	CO MPLETO AUTOMÁTICO TETO	  R$ 159.900,00 
MOTO BMW GS	 2010	 GASOL	 VERMELHA	 650CC	  R$ 20.500,00 
MIRAGE 150	 2010	 GASOL	 PRETA		   R$ 3.000,00 
BIZ	 2009	 GASOL	 PRETA	 125 KS	  R$ 4.200,00 
FAZER	 2013	 GASOL	 ROXA	CO MPLETA	  R$ 11.200,00 
CB300	 2012	 GASOL	 PRETA	CO MPLETA	  R$ 9.000,00 

O Governo do Estado de 
São Paulo está negociando 
com as principais operado-
ras – Vivo, Claro, TIM e Oi – 
um contrato para a entrega 
de serviços do Poupatempo 
por dispositivos móveis, com 
a conta do uso de dados pa-
ga pelo governo. 

A iniciativa faz parte do 
Poupatempo de 2ª Geração, 
que agrega atendimento 
eletrônico como o SP Servi-
ços, aplicativo que já permi-
te ao cidadão agendar pe-
lo celular um atendimento 
no Poupatempo. O SP Servi-
ços tem mais de 20 aplica-
tivos de diversas áreas do 
governo. 

Com o acordo em negocia-
ção, o usuário não terá custos 
para fazer consultas ou agen-
damento no Poupatempo a 
partir do seu smartphone, 
mesmo que não esteja usan-
do uma rede Wi-Fi aberta. 

Quando usar um disposi-
tivo móvel para agendar um 
serviço presencial no Poupa-
tempo, receber informações 
sobre a documentação ne-
cessária para tirar a primei-
ra via ou renovar seu RG ou 
CNH, por exemplo, a opera-
dora vai identificar que se 
trata de um serviço do go-
verno e o usuário não será 
tarifado. 

O Poupatempo 2ª Geração 
prevê a oferta de serviços 
eletrônicos, tanto por meio 
da internet como de smar-
tphones – esses aparelhos 

Cerca de 7 mil alu-
nos da rede es-
tadual de ensino 
estão receben-

do, gratuitamente, exem-
plares das obras adapta-
das de Machado de Assis e 

José de Alencar. Na última 
semana, os 10 mil livros fo-
ram entregues para a Dire-
toria Regional de Ensino por 
meio de uma ação do Festi-
val Literário de Votuporan-
ga – FLIV 2015. As obras já 
estão sendo repassadas pa-
ra 26 escolas de ensino mé-

dio localizadas em 18 muni-
cípios da região. A doação 
das obras foi feita ao FLIV 
pela coordenadora do projeto 
de adaptação, Patrícia Secco, 
com apoio do Instituto Brasil 
Leitor e do Senac Votuporan-
ga. Outros 37 mil livros foram 
distribuídos para o público 

do festival durante os nove 
dias do evento, realizado de 
7 a 15 de agosto.  “Tivemos 
grande procura dos livros 
por parte dos visitantes do 
FLIV. Depois, numa ação de 
extensão do festival, repas-
samos este restante de 10 
mil exemplares diretamen-

te para o público infanto-ju-
venil das escolas de ensino 
médio. Eles vão poder levar 
para a casa ou trabalhar a 
leitura em sala de aula. Fica-
rá a critério de cada escola”, 
explica a Secretária de Cul-
tura e Turismo da Prefeitura 
de Votuporanga, Silvia Stipp. 

Autor de dezenas de títulos 
infantis, Patrícia Secco viabi-
lizou a adaptação dos textos 
de Machado de Assis e José 
de Alencar para uma lingua-
gem facilitada, a fim tornar 
as obras mais acessíveis ao 
público iniciante no univer-
so literário.

FLIV entrega 10 mil livros para Escolas Estaduais

Aproximadamente 7 mil alunos de 26 escolas de ensino médio, de 18 municípios da região de Votuporanga, receberão os livros

 Da Redação

contato@oextra.net

à  INOVAÇÃO 

Governo negocia com operadoras a entrega de 
serviços aos cidadãos por meio de smartphones 

A iniciativa faz parte das ações do projeto Poupatempo 2ª Geração que têm como objetivos melhorar a prestação de serviços e reduzir custos
já representam mais de 50% 
dos celulares com capacida-
de para 3G no país e dispõem 

de soluções para o acesso à 
internet por uma rede Wi-
Fi aberta.  Hoje a média de 

atendimentos pelo sistema é 
de 265 mil ligações por mês. 
Cada ligação dura em média 

7 minutos, gerando um cus-
to alto de telefonia para o go-
verno. 

Com o uso de dados, o usu-
ário poderá agendar o servi-
ço no Poupatempo e receber 
a relação de documentos em 
seu email. Também receberá 
uma mensagem, um dia an-
tes da data agendada, lem-
brando o compromisso e a 
documentação necessária. 

PROGRAMA 
POUPATEMPO 

O Poupatempo é um pro-
grama do Governo do Esta-

do, executado pela Direto-
ria de Serviços ao Cidadão 
da Prodesp – Tecnologia 
da Informação, que, desde 
a inauguração do primei-
ro posto, em 1997, já pres-
tou mais de 453 milhões de 
atendimentos. Atualmente 
conta com 66 unidades ins-
taladas na capital, Grande 
São Paulo, interior e litoral, 
além de seis postos móveis. 
Em 2015, foi eleito o melhor 
serviço público, em pes-
quisa divulgada pelo Data-
folha.

Usuário não terá custos para fazer consultas ou agendamento no Poupatempo pelo celular 

 Da Redação

contato@oextra.net
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No metrô ela finalmente foi 
reconhecida. Por turistas 
do interior. Sabia que era 
questão de tempo. Afi-

nal, era trabalho na televisão. Aque-
le senhor baixinho do grupo, metido 
a garotão, com roupas folgadas, tê-
nis e boné virado para trás — para 
esconder a careca —, foi quem deu 
o alarde depois de cochichar com 
o pessoal.

Ela estava em pé, segurando-se 
com uma das mãos e mexendo no 
celular com a outra, quando ele se 
aproximou.

— Tira uma foto comigo?
— Foto? Por quê? — ela descon-

versa.
— Eu vi você na tevê.
— Não é possível, meu senhor.
Ele não entende.
— Você não é aquela moça do co-

mercial de banco?
— Eu?
— Você.
— Acha.
— Sim, sim. Você que fala “este é 

o meu banco: sem complicações” e 
depois convida o telespectador com 
um aceno. É você! Certeza.

— Não, não.
— Mas é claro que é! Sou bom fi-

sionomista. Não é, pessoal? — ele 
pergunta ao resto do grupo, que 
confirma balançando a cabeça. To-
dos curiosos, aguardando. Câmeras 
e celulares na mão.

— Você deve estar me confundin-
do — ela responde. — Já aconteceu 
antes. Especialmente depois desse 
comercial aí.

— Não pode ser...
— É. É a vida. Fazer o quê? Eu até 

gostaria de te ajudar, mas... Não vai 
dar.

— Não é você mesmo?
— Não — diz ela, firme.
— Puxa...
Ele se desculpa e volta para o gru-

po, que logo desce. Aí ela olha pa-
ra a senhora sentada à sua frente 
e, com um sorriso de superiorida-
de, confessa.

— Ah, depois que a gente fica fa-
mosa, tem que despistar os fãs, se-
não não consegue ter sossego!

A senhora não diz nada. Aperta a 
bolsa contra o colo e continua com 
a mesma cara. Mas agora com des-
confiança. Ela volta para o celular 
para conferir quantas curtidas te-
ve — nos últimos cinco minutos — 
o vídeo do comercial que ela com-
partilhou no Facebook.

Um ano depois, aquele turista do 
interior entrou numa loja de roupas 
no shopping. Deu de cara com a mo-
ça.

— Olha você aí! — ele a reconhe-
ce.

— Hã? — ela estranha. Afinal, o 
bom fisionomista era ele.

— Não se lembra? No metrô.
— É... — balbucia — Não.
— Eu a confundi com aquela atriz 

do comercial de banco, lembra?
— Ah, claro — ela relembra o gos-

tinho da fama; brota-lhe um sorriso 
no rosto —, mas na verdade era eu. 
Mesmo. Eu só falei aquilo porque... 
— Ele nem ouve.

— Então, acabei encontrando a 
verdadeira atriz naquele mesmo dia 
— diz ele, com o celular em mãos, 
procurando a foto.

— Onde? — Ela não se aguenta. 
Começa a apertar as mãos.

— No metrô também, depois do 
almoço. Imagina?

— Mal posso acreditar — respon-
de numa voz de incredulidade e rai-
va contida. Mas desiste. E volta ao 
seu papel atual. — Gostaria de ver 
alguma coisa?

— Tem cueca M?

l  O. A. SECATTO

à  PELA PRIMEIRA VEZ 
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esportes

Pela primeira vez na 
história, a DRADS 
de Fernandópolis 
(Diretoria Regional 

de Assistência e Desenvol-
vimento Social) terá repre-
sentantes diretos na Confe-
rência Nacional dos Direitos 
Humanos da Criança e do 
Adolescente, que reunirá 
participantes de todas as 
regiões do país com obje-
tivo de mobilizar o sistema 
de garantia de direitos e a 
população em geral para a 
implementação e monitora-
mento da Política Nacional 
e o Plano Decenal dos Direi-
tos Humanos de Crianças e 
Adolescentes, bem como o 
fortalecimento dos Conse-
lhos dos Direitos da Crian-
ça e do Adolescente.

Os representantes da DRA-
DS foram eleitos no mês de 
agosto, quando participa-
ram da Conferência Estadu-
al, ocorrida em Ribeirão Pre-
to entre os dias 16 a 18. Na 
ocasião, a comitiva da Dire-
toria de Fernandópolis era 
composta por sete pessoas, 
sendo destas duas escolhi-
das como delegadas para a 
Conferência Nacional: o as-
sistente social André Azadi-
nho Campos, representando 
a sociedade civil e a assisten-
te social Cleide Maria Mona-

ri Segato, de Alvares Floren-
se, representando o poder 
público.

Para Campos, essa repre-
sentatividade em Brasília 
será de grande importância 
para nossa região. “As confe-
rências, desde a municipal, 
estadual e a nacional, nos 
proporcionam momentos de 
muitas discussões e apren-
dizados. Ter nossa região re-
presentada diretamente no 
encontro em Brasília fará 
com que possamos mostrar 
de perto quais os principais 
problemas identificados em 
nosso meio, pois cada região 
do país apresenta uma rea-
lidade diferente e desta vez 
teremos a chance de discu-
tir as necessidades da nos-
sa região e levar propostas e 
projetos viáveis para a solu-
ção desses problemas”, co-
mentou.     

Envolvido diretamente 
com crianças e adolescen-
tes, André Campos traba-
lha como coordenador do 
Projeto Girassol, em Fer-
nandópolis, é também li-
gado a clubes de serviço e 
demais entidades e asso-
ciações que trabalham com 
menores. Dentre suas ativi-
dades, André objetiva de-
senvolver ações e projetos 
que visem a proteção, ga-
rantia de direitos e desen-
volvimento das crianças e 

adolescentes. Em meio a 
essa luta, o assistente so-
cial lembra que o papel da 
sociedade é de extrema im-
portância para esse traba-
lho, nesse sentido ele con-
ta com a participação de 
todos, através de suges-
tões e parcerias. Os inte-
ressados podem manter 
contato com o profissional 
através do email azadinho-
campos@gmail.com ou pe-
lo fone: 99726-2897.    

A CONFERÊNCIA 
NACIONAL 

Com o tema “Política e Pla-
no Decenal dos Direitos Hu-
manos de Crianças e Ado-
lescentes - fortalecendo os 
Conselhos dos Direitos da 
Criança e do Adolescente”, 
a Conferência Nacional terá 
representantes de diversos 
órgãos e movimentos, entre 
eles da Rede Nacional de De-
fesa do Adolescente em Con-
flito com a Lei, do Conselho 

Nacional dos Direitos da Pes-
soa com Deficiência, do Con-
selho Nacional de Combate 
a Discriminação e Promoção 
dos Direitos de Lésbicas, 
Gays, Bissexuais, Travestis 
e Transexuais e entidade e/
ou movimento de crianças e 
adolescentes indígenas, mo-
radoras de rua e quilombolas.

O Conselho Nacional dos 
Direitos da Criança e do Ado-
lescente (Conanda) será o 
responsável em definir pla-

no de ação e metodologia de 
trabalho, e elaborar diretri-
zes e orientações para a rea-
lização da Educomunicação 
em todas as etapas da X Con-
ferência. O Conselho deverá 
elaborar também a propos-
ta metodológica e a progra-
mação do evento. A Confe-
rência, que estava agendada 
para o período de 14 a 18 de 
dezembro, foi adiada e deve-
rá ser remarcada para abril 
de 2016.

DRADS de Fernandópolis terá representantes na Conferência 
Nacional dos Direitos da Criança e Adolescente

Assistente social André Campos foi eleito como um dos delegados  

Delegados eleitos na Conferência Estadual para participarem da Nacional       

André Campos representará Fernandópolis em Brasília Delegados eleitos: André Campos e Cleide Senegato, com os suplentes Letícia Santos e Vitor de Oliveira

 JOSANIE BRANCO

jo@oextra.net
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à  PLANTÃO POLICIAL

publicações

A Polícia Militar re-
gistrou durante a 
noite de anteon-
tem (25) dois fur-

tos ocorridos em pontos dis-
tintos de Fernandópolis. 

Em contato com o Plantão 
Policial, a reportagem de 
“O Extra.net” foi informada 
de que a primeira ocorrên-
cia foi registrada, por volta 
das 18h15, em um estabele-
cimento comercial, situado 

na Avenida Expedicionários 
Brasileiros, no Jardim Pau-
lista, zona leste da cidade. 
A dona de casa C.A.V., 39 
anos, foi surpreendida por 
funcionários, quando furtava 
alimentos no interior de um 
supermercado. Ao ser abor-
dada pelos funcionários fo-
ram localizados em sua bol-
sa 26 barras de chocolates e 
3 pacotes de cigarros. 

Diante do fato, a PM foi 
acionada até o local e condu-
ziu C.A. ao Plantão, onde foi 

autuada em flagrante. Poste-
riormente, mediante ao pa-
gamento de fiança, a mulher 
foi liberada.

ZONA RURAL
O segundo furto da noi-

te foi registrado, por volta 
das 21h32, em uma cháca-
ra localizada em uma estra-
da de terra, responsável em 
ligar Fernandópolis a Meri-
diano. Na oportunidade, a 
vítima V.V.S., 31 anos, ha-
via se ausentado do local 
por algumas horas. Ao re-

Furtos marcam a noite de 
terça-feira em Fernandópolis

tornar, percebeu que a por-
ta de madeira da residência 
foi arrombada. Ao adentrar 
ao imóvel, constatou o que 
mais temia: furto. Do interior 

da casa foi levado um televi-
sor de 40”. A vítima estima 
um prejuízo de R$ 1.500,00.

INVESTIGAÇÕES
A Polícia Civil investi-

ga os casos. Até o fecha-
mento desta edição, ne-
nhum suspeito foi preso 
em relação ao furto na zo-
na rural.

Casos foram registrados pela Polícia Civil

 Breno Guarnieri

contato@oextra.net

Três publicações: dias 27, 28 e 29 de agosto de 2015.
1ª publicação: quinta-feira, dia 27 de agosto de 2015.

O EXTRA.NET - Edição Nº 2.622.
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à  R$ 3,5 MILHÕES 

esportes

A Prefeitura de Votuporan-
ga deu entrada nesta sema-
na na Câmara Municipal em 
um projeto de lei para aber-
tura de crédito adicional no 
valor de R$ 3,5 milhões. De 
acordo com a justificativa do 
Poder Executivo, o recurso fi-
nanceiro será destinado para 
a construção do estádio mu-
nicipal, incluindo a constru-
ção de uma moderna arqui-
bancada e muro de arrimo e 
construção de um túnel, ves-
tiário e alojamento do novo 
estádio. 

Segundo a Secretaria de Fi-
nanças, Controladoria e Mo-
dernização, os recursos são 

provenientes de receitas de 
venda de imóveis que a Pre-
feitura tem feito nos últimos 
meses. Os serviços que vão 
ser feitos no estádio serão 
executados por funcionários 
da Prefeitura e empresas ter-
ceirizadas. 

Em visita às obras do novo 
Plínio Marin, o prefeito Junior 
Marão informou que a empre-
sa que estava fazendo a par-
te do vestiário foi dispensada 
e que 17 funcionários da Se-
cretaria Municipal de Obras 
assumiram os trabalhos. O 
prefeito destacou ainda que 
as arquibancadas devem es-
tar prontas até o fim de se-
tembro e o gramado será fei-
to pela empresa Irriga Terra 

e que o serviço deve come-
çar em breve, com previsão 
de término até 30 de outu-
bro. Durante a visita, Marão 
também já falou que preten-
de inaugurar a nova Arena 
Plínio Marin no dia 22 de ja-
neiro de 2016. 

GRAMADO
Os proprietários da Irri-

ga Terra disseram que se-
rá empregado na nova casa 
do Clube Atlético Votupo-
ranguense o que há de mais 
moderno em tecnologia liga-
da a campos esportivos. Se-
gundo a empresa, trata-se de 
um projeto completo e mui-
to bem elaborado, com siste-
ma de drenagem superficial 
e de sub superfície, irriga-

Arena Plínio Marin terá o 
que há de mais moderno 
em tecnologia  
Previsão é que novo estádio seja inaugurado em janeiro de 2016 

ção automatizada empregan-
do o que há de mais moder-
no de tecnologia americana, 
proporcionados pela Hun-
ter, reconhecida fabricante 
de equipamentos para irri-
gação de campos esportivos.

Já o gramado, recebe um 
cuidado todo especial, desde 
seu preparo até sua manuten-

ção. A grama a ser utilizada é 
a Bermudas Celebration, va-
riedade esta originada em pro-
cesso de seleção feito na Aus-
trália. Ela será fornecida em 
rolos, denominados Max Ro-
lo, e o plantio será mecaniza-
do, com maior rapidez e qua-
lidade de plantio, garantindo 
uma formação mais rápida.

A empresa ainda explica 
que, após o plantio, em 60 
dias o campo estará libera-
do para as práticas esporti-
vas. A manutenção inclui a 
roçagem, controle de pragas, 
adubação e monitoramento 
da irrigação, que é muito im-
portante no período de im-
plantação. 

As arquibancadas devem estar prontas até o fim de setembro e o plantio do gramado começará em breve

 Da Redação

contato@oextra.net

Apoio:

O embate entre Inter 
de Bebedouro e 
Fefecê, no último 
domingo (23), pe-

la primeira rodada da segun-
da e decisiva fase do Cam-
peonato Paulista da Quarta 
Divisão, extrapolou os limi-
tes do campo e ainda reper-
cute entre as duas equipes. 
Na ocasião, a equipe de Be-
bedouro venceu por 3 a 2, 
mas a “guerra de nervos” 
causou expulsões, discus-
são entre jogadores, mem-
bros das comissões técnicas 
e dirigentes, conforme rela-
tou na súmula o árbitro Lu-
ciano Monteiro dos Santos.

Na tarde de ontem (26), o 
Tribunal de Justiça Desporti-

va (TJD) citou os envolvidos, 
que correm risco de suspen-
são e pagamento de multa. 
Na súmula consta a expulsão 
do treinador do Fefecê, Betão 
Alcântara, aos 24 minutos da 
etapa final, por reclamar da ar-
bitragem, além do meia Guina, 
aos 37, por receber o segundo 
amarelo em razão de uma fal-
ta no adversário.  

À reportagem de “O Extra.
net”, o presidente do Fefecê, 
Jerri Falcão, disse não temer 
nenhuma punição do TJD. 
“Acredito que não haverá 
punição, tendo em vista que 
a expulsão do nosso jogador 
(Guina) foi em um lance nor-
mal de jogo. Deverá cumprir 
a pena automática, de ape-
nas uma partida. Em rela-
ção ao nosso treinador (Be-

Jerri Falcão fez 
questão de enaltecer 

o tratamento 
negativo que o 

Fefecê recebeu em 
Bebedouro   

Trecho da súmula da partida entre Internacional e Fefecê, no qual consta a expulsão do treinador Betão Alcântara 

à  AINDA SOBRE INTER X FEFECÊ

Dirigente diz não temer punição 
da Federação Paulista de Futebol

tão) também não vejo motivo 
para preocupação. Como es-
tá na súmula, ele foi expulso 
por contestar as decisões da 
arbitragem. Não ofendeu nin-
guém”, ponderou.

Ainda segundo Jerri, o Fe-
fecê não foi bem recebido 
em Bebedouro. “A arbitra-
gem foi ‘caseira’, cortaram a 
água do nosso vestiário, fize-
ram provocações a todo ins-
tante, entre outros aspectos 

negativos, que não quero de-
talhar”, destacou.

PINHO X FEFECÊ
Quando Fefecê e Pinho se 

encontram o “clima esquen-
ta”. O experiente treinador, 
que já comandou o Fefecê em 
2013, guardaria, segundo in-
formações, “mágoa” de Fer-
nandópolis por ter sido demi-
tido antes mesmo da estreia 
do clube no Paulista daque-
la temporada. De lá pra cá, 

bedouro) e Águia se cruzam, 
polêmicas são registradas 
durante a partida. 

Pinho afirma que os carto-
las da Águia ficaram amea-
çando retaliações na partida 

de volta, que está marcada 
para acontecer na virada do 
turno, no dia 25 de setembro. 
“Essa pressão, isso de ame-
açar, não existe”, defendeu-
-se Pinho.

A “guerra de nervos” ainda repercute entre as equipes; o meia Guina e o treinador Betão, 
ambos do Fefecê, foram citados na súmula da partida em razão de suas expulsões

em todas as opor-
tunidades em que 
Pinho (atualmen-
te na Inter de Be-

 Breno Guarnieri

contato@oextra.net
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